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CONFERENCIA 


ss” 


realizada no. Circulo de Pais e 
Professores do grupo escolar Barão 
do Rio Branco, pela professora Al- 
cina Limaverde Barros. 


A INDEPENDENCIA INFANTIL 


A independencia na criança, parecer-nos-á 
de relance um paradoxo; é justamente por 
isso que, investigando, venho dar a minha 
opinião. pe 

Não compreendo. liberdade mo, homem 
sem esta independencia, tão indispênsavel e 
louvavel - quanto mal compreendida. por 
muitas pessoas. DO dia 

Ser independente é saber, viver/sem' de- 
pender do auxilio de outrem, é saber um 
pouco de cada ofício, é saber-euidar de si, 
é ter. capacidade de agir. Para a,conquista 
desse ideal, devemos educar nossos filhos, 
desde os primeiros passos; desde o des- 
mamat, chegam a afirmar alguns'educadores. 

Certo o bebé que ainda rão anda, não 
pode tratar do-seu asseio, não sabe vestir-se, 
nem «ao: menos pedir -em linguagem clara .o 


quesprecisa; é por isso mesmo um escravo . 


destodos, Crescendo, já fala, exige, reclama, 
bate O pé para a ama e país, que acham uma 
graça indizivel nisso — entretanto, não passa 
ainda do mesmo: esgravo. Todos da familia 
apressam-se a servi-lo com grandesolicitude, 
«sem refletir na: condição servil que lhe 
impõem :— ser incapaz. 
Auxiliar à andar, subir, descer escadas, 
* vestir-se, lavar-se, é o que devemos fazer 
para inicia-lo ma grandiosa estrada da inde- 
pendencia. Infelizmente, poucos pais ensaiam 
sá pratica” desses exercicios, Ha filhos tão 
““amimados, tão Cercados de cuidados exage- 
rados; que se tornam verdadeiras nulidades. 


O, 


a 


Crianças existem que, com oito anos de 
idade, ao despertarem, ainda precisam de 
quem vá tira-las do leito, escovar-lhes os den- 
tes, banha-las, trocar-lhes a roupa, pentea-las 
etc. E' a criada quem tudo faz, ou a Mamã, 
quando lhe sobra tempo. Fiquem certos, Srs. 
que meninos educados dessa forma, não terão 
iniciativa, não agirão nunca de motu-proprio, 

Certamente, servir á crianca é mais 
comodo que ensina-la; todavia, o resultado 
é bem diverso... 

No primeiro caso, os pais reduzem-se á 
modesta condição de criados; no segundo, 
elevam-se á missão sublime de educadores. 
Para servir, todos são capazes, desde que O 
queiram; para educar, precisa metodo, co- 
nhecimentos, paciencia, e sobretudo von- 
tade firme. 

Habituanido as crianças a servirem-se 
desde tenra idade, fortalecemo-las no fisico 
e no mental, preparamo-las para não sucum- 
birem moralmente. 

Infeliz do menino, cujos pais lhe fazem 
todos os mimos, consentindo até que falte 
ás aulas, deixando-o ocioso durante os anos 
em que deveria adquirir habitos de trabalho !: 
Esse, dificilmente recobrará o tempo perdido, | 
e comprazer-se-á com os maus habitos. | 

O estudante que cola, tudo espera dos 
colegas, porque, desviado da independencia 
já se entrega á indolencia, ao vício, á indis- 
ciplina. ») 


exige cuidados carinhosos, desvelos inces 


santes, inteligentes, rigorosos mesmo, na | 


A quadra que a civilisação atravessa, | 


educação infantil. À lei da evolução faz-se 4 


sentir, naturalmente, sem saltos, sem carrei 


ras. Todos os que: tentam contraria-la, são a 


por isso mesmo contrariados. Tudo progride, CA 


O bem e o mal, a virtude e o vicio avançam 
paralelamente. 

Mães e mestras, alerta ! qualquer descuido 
na educação pode acarretar grande mal. 
“Trabalhemos unidas, serenas, perseverantes, 
metodicas, para evitar que a juventude ve- 
nha a sofrer por nossa culpa, por nossa 
desidia. Investiguemos o modo de melhor 
educar, e abandonemos os rotineiros costu- 
mes que só podem prejudicar. 

Que diremos, por exemplo, da educação 
que tolhe ás crianças o direito de conversar 
com as visitas ou durante as refeições ? 

Não consintamos que os nossos filhos 
imitem os irracionais, comendo vorazmente 
tudo que lhes damos, sem proferir uma pa- 
lavra. Condeno tenazmente esta forma de 
educar. 

Como saberá conversar á mesa, escolher 
o assunto conveniente, o homem que nunca, 
em pequeno, teve esse direito? 


O resultado será sempre de decepções. 


Conheço pessoas altamente colocadas 
na sociedade, incapazes de entreter a menor 
conversação, em banquetes publicos ou 
mesmo em jantares intiímos, onde deve rei- 
nar alegria e cordialidade. Assisti, certa vez, 
um banquete que me deixou a triste impres- 
são de que os convivas estavam em uma 
camara ardente, velando o leitão, ou talvez 
o perú... 

Confiemos aos pequenos a liberdade de 
conversar ás refeições, guiemos o assunto, 
corrijamos os erros e os abusos, com bran- 
dura, e tornaremos mais agradaveis esses 
momentos. 


= 
x * 


Não são só as classes previlegiadas que 
desconhecem este modo de educar: a classe 
media, e mesmo a pobre, com maiores pre- 
juizos, tambem em geral educam assim. 

Em todos os lares onde este metodo de 
educação é olvidado, a consequencia é bem 
a mesma, ainda que diversa nos pareça. 

Os jovens cercados do maior conforto, 
que nunca aprenderam a servir-se, si sofrem 
um revez da sorte, si perdem os pais ou os 
bens, sentem-se logo impotentes para reagir. 
Seus musculos não têm resistencia, seus 
cerebros não têm capacidade de ação, o 
trabalho é uma deshonra ao brazão da fa- 
“milia--0 fracasso é certo, inevitavel. Si 
homem, neste desiquilibrio, torna-se jogador, 
chantagista, viciado; si mulher — que cala- 


midade! —a queda é muito maior. O orgulho 
guiará os passos de ambos para um abismo: 
profundo, do qual não saberão desviar-se. 

Os jovens pobres, educados sem o prin- 


cipio da independencia, são mais faceis de | 


falir nas lutas pela vida, do que aquêles que 


tiveram a felicidade de ingressar, desde cedo, | 


na senda da verdadeira educação. 

Conheço familias em que os pais, já 
idosos e cansados das lutas e enfermidades, 
despertam cedo, e cuidam dos afazeres do- 
mesticos, emquanto os filhos moços dormem 
até tarde, despreocupados dos lazeres pre- 
sentes e futuros, gozando uma apatia crimi- 
nosa e insustentavel. 


Infelizes senhores, incapazes de servirem 


a si proprios em tudo o que necessitam e 
mais infelizes pais que sofrerão mais tarde 


o castigo merecido! Já sem forças para ga- | 
nhar o sustento, continuarão a servir de). 


criados aos filhos, que passam a ser Os 
donos da casa, e mais aos netos. 
Maridos ou mtilheres que não foram 
educados na escola da independencia impõem 
a seus. companheiros trabalhos e despezas 
exageradas que ocasionam muitos desgostos. 
Ele, que inão é capaz de abrir uma gaveta 
para tirar o lenço que “precisa, exige tudo: 
com impaciencia, irrita-se si O bife não está 
bastante tenro, ou o arroz não ficou bem 
solto: Soubesse êle preparar seu almoço, 
fosse independente, servindo a' si proprio, 
de certo saberia ser indulgente... 
Ela acostumada em casa do papai a nada 
fazer eter tudo: pronto a tempo: e hora, 
atrapalha-se na direção do seu lar. Chegam: 
os filhos & os afazeres multiplicam-se. A. 
casa enche-se de criados e vai tudo de mal 


endem a situação, e dela tiram partido. 
despezas avolumam-se, o marido ré 
temporal desaba. CR 
Tudo podia ser evitado, si outra fosse 
educação de ambos. a 
Para vos provar que só poderemos con- 
quistar a nossa independencia, ingressando . 
cedo nesse caminho, chamo vossas atenções , 
para as nossas mãos, tão. iguais, e tão di. 
versamente prestaveis, devido 20 modo de 
educa-las. Paio 
A direita é agil, borda, costura, escrevo, 
faz tudo com perfeição, desde que lhe em. 
prestamos um pouco dé atenção. 


bi 


À esquerda é desageitada, incapaz até de 
expressar um saudoso adeus, tão somente 
porque não a exercitamos desde cedo, como 
fizemos com a sua irmã, 


Sabemos que a pianista e o datilografo 
encontram grande dificuldade para dominar 
a inercia da mão esquerda. 


Senhores pais: peço uma reilexão com- 
parativa do prestígio e da agilidade das 
mãos e da razão de ser. 


Paga 

Sendo os jovens quem decide suas 
profissões, cumpre-nos educa-los com libe- 
ralidade de ação, dentro das normas sociais, 
combatendo preconceitos e superstições, 
DUCENSSHESHE 


Vêem-se no cliché 
ao lado, altas autori- 
dades federaes, - 
estadoaes, militares 
e pessoas gradas | 
que compareceram á 
Eh ora ER 


q 


flores naturaes e varios 


cesano e de uma parte re- 
a pelos alumnos, sendo, 
ada uma bella. apottedhe 


q 


ESCOLA DE APRENDIZES ARTÍFICES NO AMAZONAS, 


que tornam pusilanimes, incapazes, e não. 
confundir independencia com indisciplina. 

Confesso-vos com sinceridade, que só | 
senti alegria de viver, quando deixei de 
acreditar nos fogos eternos do inferno, no. 
calabouço escuro do purgatorio, no agouro. 
da coruja, no azar das borboletas negras, jo: 
no horrivel papão. ei 

Guiemos nossos filhos no caminho da. BE 
independencia, e façamo-los crer e adorar 
a Deus, na sua consciencia, na sua infinita 
misericordia, e teremos cumprido a noss 
missão de pais ou zeladores das criaturinh: 
que nos forem confiadas durante nossa vii 
terrena. RA 

E' esse o nosso maximo dever 
e educadores, 


ide pais 


Ao terminar, os alumnos entoaram os. 
hymnos do aArtifice e Brasileiro, acompa- 
nhando a banda de musica do 27.0 B/G 

Foi mais uma explendida victoria con 
quistada pelo actual Director, a quem. e 
deve a remodelação methodica e efficiente 
por que passou a Escola de Aprendizes A: 
tifices no Amazonas, nesses ultimos tempos 

E”, pois, com muito prazer que a REV f 
DE EDUCAÇÃO, orgam da Sociedade Amazo- 
nense de Professores, envia ao doutor. 
Antonio Carlos de Mello Barreto, administra 
dor de largo descortino, os mais calorosos 
applausos. j 


Não lanceis o menino no | 
antes de ter formado o se 
das realidades, 


A 


O POLI A 


Já é passado um centenar de annos, 
que em uma pequena cidade do Maranhão 
nascia mais um conterraneo de João Fran- 
cisco Lisboa. 

Era Antonio Gonçalves Dias. 

Vindo ao mundo em Caxias, no dia 26 
de agosto de 1823, este poeta que merece 
figurar em scintillante pagina de nossa histo- 
ria litteraria, teve, ao começo, uma vida que 
em quasi nada nos interessa. 

Não temos a idéa de lhe traçar a biogra- 
phia; Antonio Henriques Leal, precedeu-nos, 
produzindo magnifico estudo publicado no 
Pantheon Maranhense (Tomo HI). 

O que queremos é saber qual a sua acção 
na sua visita ao Amazonas. 

Isto sim. 

Encontramo-lo nomeado. visitador das 
escolas do' Solimões, em 1861, pelo então 
presidente Dr. Manuel Clementino Carneiro 
da Cunha. O relatorio que apresentou, em 
março, é repleto de asserções judiciosas e 
conselhos numerosos, muitos dos quaes, 
ainda hoje não são extemporaneos; e o mais 
interessante é que se recusou peremptoria- 
mente, num elevado e aconselhavel gesto de 
patriotismo, a receber a gratificação que lhe 
fôra offerecida. 

Ed 

Devendo a provincia do Amazonas con- 
correr á exposição de industria a se realisar 
nesse anno, era bem dura a responsabilidade 
do dirigente provincial. Chegara o' pedido 
do governo central a 7 de outubro é se lhe 
dava 18 dias para apromptar mostuarios € 
catalogos a serem vistos no anniversario de 
Pedro: IL. 

Manuel Carneiro da Cunha correu com 
a vista as pessoas idoneas da capital. Era 
um probléma difficil de resolver; vivia-se 
numa' época em que o cultivo intellectual 
era quasi nullo a “partir do curso de primei- 
ras letras. 

*Seleccionou onze pessoas; não podemos 
informar se havia possibilidade de fazer es- 
colha melhor, mas queremos crer que não. 

Desta commissão, encarregada de arran- 

1r O necessario possivel para o embarque, 

iziam parte, entre outros, João: Martinsda 
iva Coutinho e Gonçalves Dias, queera o 
esidente. | 


OS TYMBIRAS 


——— | BAUMANN E 


Seria honra para Coutinho pertencer á 
ua commissão presidida pelo mavieso can- 
tor maranhense, ou a honorabilidade estaria 
em este chefiar áquelle ? 

A commissão nomeada em portaria de 11 
de outubro, tomou a hombros a empreitada 
e á sua propria custa, conseguiu correspon- 
der á confiança que lhe fôra depositada em 
nome do Amazonas. 

«Fizeram pouco se se considera o muito 
que lhes restaria e que por ventura-lhes resta 
fazer : fizeram muito para o praso dentro do 
qual tinham. de dar contas de si e para os 
recursos de que dispunham» (1). 

Gonçalves Dias se encarregou, accumu- 
lando' com as funcções de presidente, de 
relatar os diversos objectos ethnographicos, 
curiosidades naturaes, armas e demais ma- 
nufacturações dos selvicolas, que de bom 
grato haviam sido offertadas por díversos 
habitantes de Manáos. 

A relação dos factos, que apresentou á 
presidencia, não fallece de importancia. Ao 
contrario, embora, em alguns pontos seje 
succinta, traz, em outros, um quê de interes- 
sante indespreciavel ao estudioso de ethno- 
graphia, como elle o era. 


Ea 


Gonçalves Dias foi um admirador sincero 
do Amazonas: prometteu, ao partir da Côrte 
em viagem de estudos, rumo ao grande rio, 
a seu amigo Antonio Henriques Leal, enviar 
assidua collaboração, em typo epistolar, para 
o jornal que este, então, redigia, (2) 

Mandou sómente u'a missiva, datada de 
dezembro de 1861;'circumstancias multiplas 
obrigaram-n'o a embarcar precipite, suspen- 
dendo a correspondencia e retirando-se para 
o Rio de Janeiro, onde o salteou.a molestia 
que foi meio caminho para o fim de sua 
vida, levando-o a bordo do Ville de Boulogne 
e impedindo-o de se salvar no naufragio 
deste navio já quando avistava.. 


«as palmeiras | onde cantam: leabii;o 
Na carta unica que escreveu. ao Leal, 
Gonçalves Dias confessa-se um. encantado 
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* ()- Relatorio de Gonçalves Dias. , é e 
(2)-0 Progresso. EDS 


do valle amazonico. Respirou em largos 
haustos 'o odor exhalante, innebriador, da 
mattaria densa, marginadora de todas as 
suas vias fluviaes; mergulhou seus clhares 
de estudioso na myriade ae motivos, de 
maravilhas, que este recanto do mundo offe- 
rece áquelle que se dá ao incommado de lhe 
desvendar o ámago; ampliou seus conheci- 
mentos no estudo das raças; foi-lhe, emfim, 
bastante proveitosa a viagem. Tudo isto não 
deixou de affectar o intimo do poeta: 

«O Amazonas! « 

« Ao pronunciar esta palavra todo o co- 
ração brasileiro estremece ». 

Viu, e ficou assombrado: 

«a-alma então se abysma não podendo 
fazer uma ideia perfeita do que é esta im- 
mensidade». 

Já quasi no término da carta, o genial 
creador da Y Juca Pirama, não podendo 
mais oceultar a penna de inspirado convida 
ao amigo distante para vir 

« aqui passar um quarto de hora em noite 
de luar sereno, ou nessas noites de escuro, 
ainda mais bellas e mais serenas do que as 
outras, em que milhões de estrellas se re- 
flectem nas aguas, e no escuro transparente 
do céo e do rio desenham o duplicado per- 
fil dessas florestas immoveis é gigantescas », 
«respirar estes aromas, que se elevam suave- 
mente combinados como de um vaso de 
flores colhidas de fresco, e como nos tem- 
pos felizes da juventude, capaz ainda das 
ilusões floridas, da confiança illimitada, da 
fé robusta, nos successos, nos: homens, no 
futuro, e, siquer por alguns momentos, po- 
dereis sentir, haveis de sentir orgulho de 
vos chamardes brasileiro tambem. » 

Essas linhas deveriam ser collocadas nas 


“ salas de aula, para que, lidas pelos jovens 
“ amazonenses, ficassem incutidas em seu es- 


pirito, despertando nelle os sentimentos 


“ civicos de amor, de enthusiasmo a tudo que 


“se relacionasse á gleba, e quando maiores, 


quando lhes chegasse a idade da razão, não 
declarassem aos quatro ventos, que iam 
buscar civismo em outras terras. 

O conceito de Gonçalves Dias temos 
certesa que sahiu de seu coração e justa- 
mente por haver sido escripto por um foras- 
teiro como elle, vale muito : é desinteressado. 


: E HE 
À pedagogia moderna assegura aphoris- 
ticamente que a escola é a sequencia natural 
do lar paterno. 


1 


A razão e a logica dos factos nos obri- 
gam a crêr nisto. 

A Escola: Normal, todos os: annos, 
despeja no magisterio publico, em progres- 
são admiravel de crescimento, algumas 
dezenas de professores, depois de um curso 
que os tornam competentes e sulficiente- 
mente habilitados para exercer o espinhoso 
e ingrato cargo de educadores. 


Sabemos por observação propria, que 
um nosso professor normalista, tendo co- 
nhecimentos propedeuticos variados, ignora 
de um modo absoluto aquillo que se refere 
ao Amazonas. Elle sabe quem foi Incitatus; 
conhece as aventuras de Cesar e Pompeu, 


-sabe que em Roma imperou um Nero, um 


Heliogábalo, um Cómodo; ouviu falar em 
Bolivar, Washington ou Jefferson. E” porém 
de uma dolorosa ignorancia no que respeita 
aos nossos rios e o nosso clima, aos actos 
e factos dos governos de Tenreiro Aranha, 
de Lobo de Almada,*de Eduardo Ribeiro e 
outros. 


Creio que se os nossos professores pri- 
marios conhecessem e fizessem conhecer a 
seus dilectos discípulos, cousas notaveis de 
nossa geographia e de nossa historia, incuti- 
riam, infallivelmente nas intelligencias infantis, 
uma admiração pelos assumptos da Hyléa. 


E, naturalmente, com o amor patriotico 
despertado, mais tarde, ante o decorrer in- 
impedível do tempo, as creanças de outrora 
já dirigentes do Estado, conscientes que 
deviam propugnar pela grandesa do torrão 
natal, tudo fariam, para que o Amazonas, 
num vis à vis formidavel, alcançasse o posto 
que merece ter, entre os primeiros Estados 
da federação brasileira. 


Façamos conhecer ás crianças as paginas 
de Gonçalves Dias e de outros que elevam 
o Amazonas e aguardemos um futuro me- 
lhor, certos de havermos cumprido um sagra- 
do dever, porque a geração que se formaria, 
seria de individuos amantes de sua terra, com 
objectivo unico — o de trabalhar mais e mais 
para maior grandeza do Amazonas. 


X/1932. 


Numa aula de physica : 

— Que são corpos transparente ? 

— São os que permittem ver atravez delles. 
— Dê um exemplo. 

— O buraco de uma fechadura. 


CONTOS INFANTIS 


A felicidade de Branca 


Era uma vez duas meninas. Uma cha- 
mava-se Branca e a outra Rosalina. 

Branca tinha apenas 6 anos; era muito 
pobre, mas tinha muito bom coração. 

Uma vez, encontrando-se com um pobre 
velho, êle lhe disse: 

— Menina, se és rica dá-me uma esmola. 

Ela não tinha nada, mas repartiu o pão 
que levava, dando a maior parte ao pobre. 

O pobre então disse: 

— Oh! que bôa menina! 

Nunca me esquecerei 
me fizeste. 

Branca muito satisfeita com a alegria do 
infeliz, foi para casa e contou tudo a seus 
pais que ficaram muito contentes. 

No outro dia Branca passando pelo pa- 
lacio de Rosalina que tinha 10 anos e era 
muito rica e orgulhosa, viu o pobre pedir 
uma esmola a Rosalina que além de negar, 
ainda o enxotou: 

— Sae daí, velho imundo ! 

O velho, muito triste, afastou-se: 

— Pelo mal que me fizeste terás um 
castigo. 

Rosalina não ligou ás palavras do velho 
e continuou subindo a escada e quando 
olhou para cima viu o seu palacio transfor- 
mado em uma casa toda de palha e o vestido 
que era de sêda, bordado a ouro, todo re- 
mendado € sujo. 

Muito espantada, esfregou os olhos pen- 
sando que fosse um" sonho; mas não era. 
Era a pura realidade. Branca muito admirada 
com o que se passára, dirigiu-se para sua 
casa que encontrou transformada em rico 
palacio. 

Foi esta a recompensa que o velhinho 
que era Jesus Christo fez á bôa menina. 

Branca continuou sempre boazinha para 
os pobres. 


Manaus, 17 de Abril de 1932. 
Lourdinha. 


do bem que 


O conto que publicamos acima, foi extrahido de 
um caderno da intelligente e graciosa menina Maria 
de Lourdes Gonçalves ( Lourdinha ), filha do senhor 
Mario Gonçalves e de sua dignissima esposa, dona 
Odilla Gonçalves. Lourdinha na occasião em que o 
escreveu, contava apenas 6 annos de idade. E” uma 
formosa intelligencia que desabrocha á luz da vida, 
constituindo justo enlevo do distincto casal. 


Festa da Arvore em Parintins 


Realizou-se no dia 24 de Junho ultimo, 
no grupo escolar « Araujo Filho», em Pa- 
rintins, a tradicional festa da Arvore, onde 
se fizeram ouvir varios oradores, entre os 
quaes a professora Lucilla Vieira de Freitas 
que produziu o seguinte discurso: 


Exmo Snr. Dr, Juiz de Direito; 
Exmo Snr. Dr. Prefeito Municipal; 
Gentilissimas senhoras ; 

Exmos senhores ; 

Distinctas collegas; 

Mocidade escolar. 


Esta é a segunda vez que minha voz tão 
sem expressão se faz ouvir em auditorio tão 
fino quão brilhante, tão culto quão numeroso! 

Naquella, como nesta, tive eu que dobrar 
a vontade ao appello amigo e carinhoso de 
distinctas collegas, hoje,— formosas intelli- 
gencias do magisterio amazonense! 

Fallei então na festa de despedida aos 
mestres queridos, do «adeus» ás collegas 
gentis!... E, aquella festa, bem se poderia 
chamar: —a festa da Saudade! 

x 


Partimos então!... Annos se passaram!... 


O Destino, porem, tão vario em suas 
mutabilidades trouxe-me agora para o con- 
vívio de uma collega intelligente e bondosa, 
competente e modestissima, cuja passagem 
pela Escola Normal foi, para seus mestres 
— uma esperança radiosa, e para suas colle- 
gas —um motivo de orgulho ! 

a 


Essa collega, vós todos o sabeis, é esse 
espirito scintillante de moça: — é Alzira de 
Queiróz. 

A" ella, pois, deveis o desprazer de me 
ouvir nesta festa de inteligencia! - 

3% 


Suggestivo e attrahente o thema desta 
palestra, desenvolvido fosse por quem tivesse 
a palavra facil e arrebatadora, não por mim, 
que, ao descolorido da phrase allio a pegue- 
nez de conhecimentos! 

ze 

Mesmo assim, ó arvore amiga, venho eu 
saúdar-te depois de ouvir a symphonia ma- 
ravilhosa de nossos poetas e prosadores, 


entoada pelas boccas rosadas dos alumnos 
desta casa de instrucção ! 
% 

No teu silencio inconsciente de vegetal, 
ó arvore carinhosa, fazes o bem sem nunca 
pedir recompensa! Eu te saúdo, pois, 6 
muda philosopha da vida!!... 

* 

Pelas tuas folhas — grande Laboratorio 
sem apparelhos scientificos —realizas essa 
troca mysteriosa e permanente, sem a qual, 
impossivel seria a vida na escala animal! Eute 
Saúdo, pois, ó grande chimica da Natureza!... 

x 

Em tua ramaria sempre: verde, agasalhas 
os ninhos balouçantes dos passarinhos, ar- 
tistas incomparaveis que nunca estudaram 
musica, mas sabem cantar ! 

3% 

Dás a sombra confortadora que a crean- 
çada procura na quadra descuidada e fagueira 
da infancia, quando o mundo para ella não 
é mais que um bazar de brinquedos e sur- 
prezas!! 

% 


Num berço onde uma vida desabrocha, 
como no ataúde onde uma vida se extin- 
guiu, eu te encontro ainda, ó arvore carinhosa 
e bôa! 

ze 


E o desventurado — aquelle para quem a 
vida foi um fardo de dores, um peregrinar 
de sofirimentos, aquelle que ao morrer não 
teve a beijar-lhe a fronte um labio amigo e 
nem teve siquer uma lagrima de mãe, de pae 
ou de irmão, porque viveu só, é porque 
morreu sozinho, encontrará ainda em ti, ó 
arvore amiga, no cypreste melancolico e es- 
esguio, pelo phenomeno da vaporização de 
suas folhas —-o vapor dagua que é o orva- 
lho, e que será tambem a futura lagrima a 
humedecer-lhe a campa!... 


ze 

Estudiosa mocidade; 

Selecto auditorio. 

A arvore que acaba de ser plantada vae 
receber o nome do maior amazonida de 
nossos tempos, do grande caboclo de nossa 
terra: — ALVARO Maia. 

Os antigos apontavam á admiração de 
seus contemporaneos a figura heraldica de 
seus valorosos guerreiros ! 

E eu, a mais humilde professora do Ama- 
zonas, sem medo de errar, aponto-vos, 


mocidade esperançosa desta linda Parintins 
a figura sympathica deste amazonense, como 
o paradigma de todas as virtudes civicas e 
moraes; o dono privilegiado de uma intelli- 
gencia maravilhosa; o portador de um nome 
que se torno um nome — symbolo, um nome 
— padrão! 

Por sua austeridade de principios e pelo 
seu caracter integro chegou a ser a primeira 
auctoridade de sua terra! 

Os seus inimigos (que só poderão ser 
os mãos brasileiros) começaram sua obra 
de perfidia e de inveja! : 

Cobriram-no com os peiores insultos !... 

E, elle, então, com a consciencia tran- 
quilla fez o que nenhum delles se arriscaria 
fazer: expoz sua vida publica e particular 
pelas columnas de um jornal! Isso, no 
emtanto, não bastou!... A campanha indigna 
continuou, e, como sempre acontece, a mal- 
dade venceu... 

é xe 


Afastam-no de seu logar!... E” chamado 
para responder pelo que fizera!... 


E então, perante o chefe do governo: 


provisorio, respondeu sem hesitações: — 
« Não vim defender o posto que occupo, e 
sim defender o Amazonas e seu povo»! 


Arrancaram-lhe o poder, porem, tres 
cousas não lhe puderam usurpar : Sua intel- 
ligencia, seu caracter e sua honestidade, 
porque ALVARO MAIA será sempre um «sol 
sem occaso », pois tem a illuminar-lhe a es- 
trada da vida os clarões offuscantes de seu 
talento !... 


AMIGOS DA INSTRUCÇÃO: 


A S.A. P. não vos esqueceu. Nos 
seus novos Estatutos fostes contemplado 
com todas as regalias sociaes, excepção 
apenas da de votar e ser votado, visto tra- 
tar-se de uma associação de classe. Mas, 
tendes direito de dispor, integralmente, do 
vantajoso plano de assistencia e amparo 
que elaboramos para os nossos associados 

Concluindo, podemos affirmar, sem 
medo de contradição, que a S. À. P.é a 
aggremiação que offerece, actualmente, 
a melhor regulamentação em materia de 
beneficencia. 


&à REVISTA os 


Circulos de Paes e Professores 


SETEMBRO : 


Dia 4 — Realizou-se hoje, a reunião men- 
sal do Circulo de Paes e Professores do 
grupo escolar Conego Azevedo. 

Presidencia do prof. Agnello Bittencourt, 
secretariado pela professora Ernestina Be- 
| zerra de Castro. Fez a palestra para a qual 


havia sido previamente designado, o prof. > 


Felix. Valois Coelho, que fallou sobre edu- 
cação é males sociaes, indicando meios de 
evital-os. 

Seguiram-se comedias, recitativos, mo- 
nologos por parte dos alumnos, merecendo 
destaque as meninas: Elisa Bessa, em O 
livro (monologo); Maria Augusta de Olivei- 
ra, em À eleitora (cançoneta). 

O presidente designou o senhor Gastão 
de Castro para produzir a palestra do mês 
vindouro, occupando-se demoradamente da 
personalidade do escolhido, dizendo que as 
suas palavras eram sempre ouvidas com ca- 
rinho e respeito, peios grandes ensinamen- 
tos que traziam. 

Em seguida, foi encerrada a sessão. 


ze 


Dia 11 — Neste dia, ás 9 horas, realizou- 
se a sessão do mês do Circulo de Paes e 
Professores do grupo escolar Barão do Rio 
Branco. O expediente constou da offerta do 
doutor Virgilio de Barros, de seu trabalho 
forense Investigação da maternidade. Em 
seguida, o presidente prof. Antonio Monteiro 
de Souza deu a palavra á professora Ismenia 
Malaquias que fez com brilhantismo a sua 
palestra, subordinando-a ao thema Vida e 
educação da criança. A professora Francisca 

- Carneiro leu o balancete do Circulo, afim de 
passar o exercicio: do cargo de thesoureira 
á sua collega Ismenia Malaquias. 

Pelo modo digno com que sempre se 
portou no desempenho do seu cargo, a 
professora Francisca Carneiro, teve em acta, 
um voto de louvor. Fôram executados diver- 
sos numeros de canto e declamação. Termi- 
nada essa parte, fallou sobre a Prophylaxia 
no lar, o prof. Protazio Silva. Por ultimo, o 
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presidenie ao encerrar a sessão, agradeceu á - 
professora Ismenia Malaquias, fazendo:lhe 
justos encomios, depois, o concurso do prof. 
Protazio Silva. Agradeceu tambem a presença 
do prof. Agnello Bittencourt; Director Geral 
da Instrucção Publica. Compareceram á reu- 
nião muitas familias, professores, sociosido 
Circulo e a Inspectora Escolar. No proximo 
mês, fará a palestra, o vogal coronel Fran- 
cisco Castello Branco. ht 


* 


Dia 17 — A's 20 horas realizou-se a sessão 
do Circulo de Paes e Professores do grupo 
escolar Marechal Hermes. Fez-se ouvir o 
professor Protazio Silva que leu o seu bem 
elaborado trabalho Solidariedade Humana 
(paema), despertando em todos o mais vivo 
interesse. Como complemento á conferencia 
do prof. Protazio, dissertou ainda a profes- - 
sora Adelaide Marques Braga sobre os De- 
veres e união entre os professores, recebendo 
muitos applausos. 

A parte recreativa a cargo da professora 
Leonida Mendonça Machado, digna Directora 
do grupo, agradou bastante. Destacaram-se 
pelo modo expressivo com que declamaram, | 
as interessantes meninas Leonor Virginia 
Vidal Pessõa e Maria Amelia Durand. Nas . 
comedias representadas salientaram-se as 
meninas Kleonisse Souza Brasile Mercedes - 
Costa Gomes. 

Por ultimo, a senhorinha Enesia Lourdes 
Dias, executou numeros de cantos ao violão, .. 
sendo muito applaudida. Foram eleitos. e 
empossados os novos corpos administrati- 
vos do Circulo. À 

Essa reunião que foi a primeira realizada 
á noite pelo Circulo de Paes e Professores 
do grupo Marechal Flermes, teve enorme, 
assistencia. E 

* IS 

Dia 25 — Nesta data, ás 9 !/, horas, teve ) 
logar a reunião do mês, do Circulo Salda- 
nha Marinho, sob a presidencia do Snr, 
Antonio de Vasconcellos. Foi inaugurado O 
retrato do patrono do grupo, fallando nessa! 
occasião, o prof. Agnello Bittencourt. O pre- 
sidente fez entrega do diploma de socia 
honoraria á professora Francelina de Assis 
Dantas e propoz para socio benemerito, o 
commandante Antonio Rogerio Coimbra, | 
Interventor Federal no Amazonas, nomeando | 
uma commissão para entregar áquella alta 


autoridade o respectivo diploma, em vista 
dos relevantes serviços prestados ao Circulo. 
Fallaram ainda os seguintes professores: Pro- 
tazio Silva, sobre escola nova, demonstrando 
largos conhecimentos do assumpto, desen- 
volvendo com rara felicidade o thema que 
escolheu; Adelaide M. Braga, que se occu- 
pou dos Defeitos de educação, e meios de 
corrigil-os, terminando com um appello aos 


paes presentes para que jamais esqueçam a. 


formação do caracter de seus filhos; por 
ultimo, fallou a professora Candida Corrêa 
Lima, sobre educação em geral; todos os ora- 
dores fôram vivamente applaudidos. Houve 
varios numeros de recitativos pelos alumnos 
do grupo, destacando-se uma parte de gym- 
nastica cantada que mereceu geraes applau- 
sos. 

A' reunião compareceram muitos paes e 
professores, sahindo todos muito impres- 
sionados. 

E 

Dia 25 --Reuniu, ás O0!/, horas, em 
sessão mensal o Circulo de Paes e Profes- 
sores do grupo escolar José Paranaguá. Na 
presidencia, o snr. Pedro Thiago de Mello, 
considerou empossados os novos corpos 
dirigentes do Circulo, ac clamados na ses- 
"são anterior. 

Depois de dar parabens aos empossados, 
o presidente apresentou o professor Anto- 
nio Monteiro de Souza dizendo ser um dos 
mais illustres membros do magisterio ama- 
zonense, convidando-o, a seguir, a iniciar a 
sua palestra. Com a palavra o prof. Montei- 
ro de Souza, disse da difficuldade em que 
se encontrou para' escolher o thema da pa- 
lestra, pois, tal era a copia de assumptos, 
cada qual mais proprio e ajustado aos obje- 
ctivos do Circulo. 

Comparava-se a uma criança que, numa 
loja de brinquedos, sente-se embaraçada 
diante da multidão de coisas que lhe pren- 
dem a attenção. E nessa perplexidade em 
que se encontrava, resolveu ferir um thema 
de momento: — o Habito — Por mais de 30 
minutos o prof. Monteiro, discorreu magis- 
tralmente sobre o assumpto escolhido, cau- 
sando ao auditorio que alli estava a mais 
viva impressão, não só pela sua linguagem 
accessivel, como tambem, pelo modo feliz 
com que abordou ás modernas theorias 
sobre educação. 

Terminada a palestra, o presidente agra- 
deceu ao professor Monteiro de Souza, o 


e. 


concurso valioso que dera ao Circulo, accei- 
tando o convite que lhe fora feito para a 
presente reunião produzindo tão bella pales- 
tra; agradeceu ainda a presença da professora 
Zulmira Uchôa Bittencourt, representando 
seu digno esposo, prof. Agnello Bittencourt, 
Director Geral da Instrucção; do prof. Julio 
Benevides Uchôa, presidente da Sociedade 
Amazonense de Professores, do dr. The- 
mistocles Gadelha e dos demais presentes. 
A parte recreativa.que esteve magnífica, 
constou do programma seguinte: 

A Escola ( poesia), alumna Josepha Lima; 
As Caravellas (poesia), alumna Julia M. de 
Mello; Direito por linhas tortas (monologo), 
alumno Amadeu Thiago de Mello; Bandeira 
do Brasil (dialogo), alumnas Maria S. Pei- 
xoto e Evandyr N. Cajuhy; Agradecimento 
(versos), alumna Maria das Dores B. Valle. 

Eq 


Dia 30 —- A's 20 horas em sessão men- 
sal, reuniu o Circulo de Paes e Professores 
do grupo escolar Antonio Bittencourt. Fez 
a palestra o prof. Agnello Bittencourt que 
durante 40 minutos prendeu a attenção 
dos ouvintes falando sobre um thema 
muito suggestivo: — Como devemos viver? 
Findou a sua instructiva palestra com judi- 
ciosas ponderações, narrando, com impecca- 
vel colorido, o conto de Coelho Netto Os 
Visinhos. A seguir falou o prof. Protazio 
Silva sobre a Bandeira do Brasil expres- 
sando-se com muito enthusiasmo. 

Alem de muitos paes e alumnos e pro- 
fessores, notamos dona Francelina de Assis 
Dantas, Inspectora Escolar, dr. Themistocles 
Gadelha, donas Zulmira Uchôa Bittencourt, 
Adelaide M. Braga; e prof. Julio Benevides 
Uchôa. 

Na proxima reunião fallará o dr. The- 
mistocles Gadelha. 


ir sTÁ no prelo para publicação dentro de. 


dois mêses, o segundo numero da 
Revista do Instituto Geographico e Historico 
do Amazonas, trazendo ensaios, monogra- 


phias historicas, geographicas, ethnographi-- 


cas e philologicas. 

A collaboração é dos associados: prof. 
Agnello Bittencourt, dr. Alfredo da Matta, dr. 
Ricardo Amorim, dr. Arthur Cezer Ferreira 
Reis, dr. Hermínio de Carvalho, dr. Castro 
Monte, dr. Alvaro Maia, prof. Miranda Leão, 
dr. Vivaldo Lima e dr. Ferreira Sobrinho. 
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Professor amigo: 


Inscrevei-vos na S. À. P. e tereis 
comrazoavel contribuição, hospitalização 
(Santa Casa ou Sociedade Portugueza 
Beneficente), pagando a metade da dia- 
ria exigida; quota de funeral, no valor 
de 3$000 por socio; u'a magnifica Bi: 
bliotheca á vossa disposição e mais logo, 
consultas medicas gratuitas e receituario 
com abatimento notavel. Além disso, 
verificando-se o augmento do fundo so- 
cial, a S. A. P. dará pensões e auxílios 
aos associados, em caso de necessidade, 
prestará assistencia á infancia desampa- 
rada, sob todas as formas. Com o vosso 
valioso auxílio, breve executaremos essa 
segunda parte do vastissimo programma 
que elaboramos. 

Urge, pois, que sem perda de tempo, 
hoje mesmo, assigneis uma proposta da 
S. A. P. tornardo-vos socio com todas as 
garantias e ficareis assim hatilitado ao 
nosso optimo plano beneficente. 


Uma excursão a Manacapuri 


O Gremio D. Bosco, corporação que, 
sob os auspícios da Casa Salesiana de Ma- 
naus, vem, de ha muito, impondo-se em 
nosso meio, pela sua acção moralizadora,— 
deu, pouco, u'a mostra de sua vitalidade ga- 
dia e pujante, realizando uma viagem de re- 
crein á visinha cidade de Manacapurú. 

No dia 8 do mês recemfindo, ás 19 horas 
partiram do roadway da Manaus Harbour, a 
bordo da lancha Cesar, cerca de cincoenta 
gremistas, conduzidos pelo rev.mo padre Pe- 
dro Ghislandi, director espiritual do Gremio. 

A chegada a Manacapurú foi uma apo- 
theose. A's 7 !/, horas do dia 9 effectuava-se 
ali o desembarque, sob calorosos vivas da 
população, que toda accorrera ao ancora- 
douro para receber os visitantes. 

Após a missa solenne, resada pelo padre 
Pedro, é assistida por quasi todos os habi- 
tantes do logar, iniciaram-se as visitas, cada 
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uma das quaes era uma revelação: os esta: 


belecimentos de ensino salientam o patrio- | 


tismo dos governos estadoal e municipal, | 


que, secundados efficazmente pelas iniciati- Bop. 


vas particulares, se esmeram na edificação 
do Brasil novo; as repartições publicas re- 
velam ordem e cumprimento do dever; as 
casas de commercio denunciam progresso 
e amor ao trabalho; os campos de despor- 
tos patenteiam que a mocidade manacapuru- 
ense, ao passo que trata do cultivo espiritual, 
não descura a educação physica. PANA 
No instituto « Araujo Filho », educanda- 
rio fundado e proficientemente dirigido pelo 
dr. André Araujo, Juiz de Direito local, pu- * 
demos particularmente observar a applicação . 
dos mais modernos methodos de educação. 


Encerrou-se o dia com as funeções do 


culto catholico, na igreja parochial,ás 19 horas |, 


A” noite realizou-se, com enorme e sele- 
cta assistencia, uma sessão solenne, seguin- 
do-se-lhe um concerto musical, em que se 
exhibiram vultos de destaque em nosso 
meio artistico. 

Revela salientar, como preito de justiça, 
a contribuição das seguintes pessõas para 
o exito da excursão: coronel Fausto Ventu- 
ra; grande industrial da região, dr. André: 
Araujo e sar. Aniceto barroso Pereira, pre- 
feito interino de Manacapurú, os quaes não 
pouparam esforços no intuito de tudo faci- 
litar; senhorinha Mercedes Ventura, orna- 
mento do mundo feminino manacapuruense; 


senhores Francisco Rebello, presidente do. pu 


Gremio, Valerio Magalhães, 1.º secretario, e 
academico Moacyr Dantas, orador oflicial, 
os quaes, com o espirito emprehendedor que. 
os caracteriza, souberam tornar uma encan-, 
tadora realidade este sonho que, por largo, 
tempo, embalou os gremistas. - 
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A's 5 horas do dia 10 aporiaram, de | 


volta, a Manaus. 


A REVISTA, que se fez representar neste | 


passeio, apresenta parabens ao Gremio D. 
Bosco e faz votos para que emprehendi- 


mentos desta natureza se reproduzam, pois | 


com elles muito terá a lucrar O sadio socia- 
lismo em nossa terra. 


Cada vez que um trabalho manual, mesmo a 
serviço do ensino, é imposto pelo mestre aos alumnos — 
não se trata de escola ativa. 


Educação Nova — Ceará. |) do 
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Circulo de Paes e Professores 
SALDANHA MARINHO 


Realizou-se no dia 30 de Outubro 
transacto, o encerramento do anno social do 
Circulo de Paes e Professores Saldanha 
Marinho. Foi uma festa encantadora-que a 
todos causou magnifica impressão. 

Iniciou-se a solennidade com a entrega 
dos diplomas de socios honorarios aos pro- 
fessores Agnello Bittencourt, Director Geral 
da Instrucção Publica e dona Rosa Fonte- 
nelle da Silva, Directora do grupo. A seguir, 
o senhor Antonio de Vasconcellos, abnegado 
Presidente do Circulo, leu succinto relatorio 
de sua gestão, merecendo, no final os mais 
calorosos applausos. 

Foram distribuidos vinte premios de 
conducta e applicação a alumnos de varios 
cursos do grupo. Por essa oecasião fallou 
o prof. Agnelo, citando opiniões de varios 
pedagogistas, sobre o modo de premiar a 
criança. 

Agradeceu ainda o gesto da Directoria 
do Circulo conferindo-lhe o diploma de so- 
cio honorario. 

Da parte recreativa que esteve irreprimi- 
vel porlemos destacar o Bailado das flores 
de grande effeito, ensaiado e executado sob 
a direcção da professora Maria Ercilia. 

Ao encerrar os trabalhos, o senhor Anto- 
nio de Vasconcellos, a quem: se deve a 
grande victoria do Circulo, leu tocante des- 
pedida aos alumnos e professores do grupo, 
sendo, após, vivamente cumprimentado. 

Pela Sociedade Amazonense de Profes- 
sores e REVISTA DE EDUCAÇÃO, compareceu 
o prof. Julio Benevides Uchôa. 


“VYaliosa offerta 


O desembargador Paulino de Mello, 
num largo gesto de bondade, oifertou á So- 
ciedade Amazonense de Professores, o ma- 
gnifico piano de sua propriedade que se 
encontra no grupo escolar Marechal Hermes 
e que serviu ao antigo Conservatorio Car- 
los Gomes. 

Ao illustre magistrado que se dignou 
fazer tão valiosa offerta á nossa Sociedade, 
deixamos consiganada aqui, immorredoura 
gratidão. 
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SOCIEDADE AMAZONENSE DE PROFESSORES 


SERVIÇO DE HOSPITALIZAÇÃO 


'Tabellas de Preços 


Santa Casa de Misericordia: 
Secção de homens 


Quartos especiaes, n.os 4e 5 c/um.... .... 08000 
Quartos de 1.2 classe, ns. 1,2,3,6,7 e 8... 188000 
Enfermaria de 1.2 classe.... .... ... ... 148000 
Enfermaria de 2.º classe, pavimento superior, y 
com leito... .... 10800] 


Enfermaria de 2.a classe, pavimento terreo. 5% 
Secção de senhoras 


Quartos especiaes, ns. 1 e 7 c/um.... :... 254000 
Quartos de 1.2 classe, ns. 2,3, 4,5 e 6.... 188000 
Enfermaria de 1.2 classe.... .... .... 1. 148000 
Idem, idem, de 2.2 classe com leito...: 10$000 
Beneficente Portuguesa 
Secção de homens ; 
Quarto especial. 308000 
Quarto de 1.2 clssse.. 258000 - 
Quarto de 2.2 classe.. 18$000 
Enfermaria ER A UU é 128000 
Secção de senhoras 
Quartos especiaes.... 354000 
Quartos de 1.2 classe. 2584000 
Quartos de 2.2 classe. 18$000 
Enfermaria ; 128000 


Instrucções — Para gosar dos favores. 


sociaes é necessario estar quite com o paga- 
mento das contribuições devidas aos cofres 
da Sociedade (art. 16 dos Estatutos). Con- 
sidera-se quite o socio que houver pago até 
o dia quinze a contribuição do mês anterior 
(art. 24, letra 0). O socio doente, necessi- 
tando de prompta hospitalização, quando 
preferir a Santa Casa de Misericordia, fica 
obrigado a depositar na Sociedade a quantia 
equivalente a 10 dias de tratamento. Esse 
deposito será sobre 50 “/, da respectiva 
tabella. Se der preferencia á Beneficente Por- 
tugueza, depositará então na Socidade a 
quantia de 2008000 para qualquer classe, 
tendo igualmente 50 “4 de abatimento em 
todas as diarias. Em qualquer das hypotheses, 
o socio que ao sahir do hospital, não houver 
exgottado o deposito, receberá a quantia 
restante, pois, o calculo é feito SEMPRE com 
o abatimento de 50 º/,. A Sociedade reco- 
lherá o socio doente por meio de um me- 


morandum, segundo combinação entre o. 


Presidente e os citados hospitaes. Quaesquer 
outras ínformações poderão ser dadas á rua 
Luiz Antony n.º 68. 
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a lição de Nistoria 


ANÍSIO JOBIM 


“mms 


DA ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS 


Na historia do Brasil aparece a data de 
7 de Setembro como o acontecimento magno 
que domina toda a nossa vida de povo in- 
dependente. Foi a 7 de Setembro de 1822 
que o nosso pais se constituiu nação livre, 
quebrando os laços que a prendiam ao velho 
é glorioso Portugal. 

Colonia, submetido a um regimen de su- 
jeição politica á nação cavalheiresca, que no 
seculo XVI dominou os mares, veio o Brasil 
crescendo e conquistando a sua autonomia 
intelectual, ao mesmo tempo que desenvol- 
via as suas fontes de receita. 

Passando em revista os episodios mais 
culminantes de nossa existencia, póde-se dizer 
que a nossa patria, na época de sua indepen- 
dencia, já tinha uma consciencia de nacionali- 
dade, e a nossa independencia mental era 
um fato. 

Distendendo-se do Amazonas aos limites 
meridionais do Rio Grande do Sul, as suas 
lutas com os holandeses, os franceses, as 
revoltas que rebentaram em alguns pontos 
do territorio provam bem o sentimento de 
liberdade que trabalhava o animo de seu 
povo. Não eramos uma colonia pobre que 
se arrastasse em solo ingrato, habitado por 
um povo sem cultura. Descendentes de ele- 
mentos etnicos diversos — do negro, do in- 
dio, do português, surgia desses tipos raciais 
uma descendencia forte e agil, inteligente e 
progressisva. Os nossos mestiços refletem 
tipos resistentes e bem desenvolvidos. O 
contingente branco, ainda que inferior em 
numero antes de 7 de Setembro, era bem 
apreciavel no nosso organismo politico. 
Descobre-se a existencia naquele tempo de 
uma aristocracia, cujos haveres se ostentavam 
na vida de conforto e mesmo de luxo que 
se observa em certos centros, como Per- 
nambuco, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Multiplicavam-se os engenhos de açucar; o 
café, o fumo e o algodão formavam o grosso 
do nosso comercio que ia crescendo. As 
artes mecanicas desenvolviam-se. 

Com cêrca de cinco milhões de habitan- 
tes ofereciamos ao estrangeiro boas cidades, 
alguns monumentos, uma atividade prenun- 


ciadora de futuroso progresso, uma extensa 
costa maritima, enormes rios cortando o 
solo, quedas dagua, cachoeiras, ricas terras, 
de cultura e prados claros. De céu benigno 
o Brasil conta a diversidade de clima, que: 
garante ao colono uma continuação de ati- 
vidade como em seu pais de origem. E' esta 
bem fadada região da America brasileira, na 
frase de Rui Barbosa, «esse paraizo incom- 
paravel de grandeza, de fertilidade, opulencia 
e doçura». 

O territorio estava tanto quanto possivel 
conhecido e explorado. E o amago dos nos- 
sos sertões tinha recebido a visita dos: 
desbravadores das selvas, nas grandes expe- 
dições para a descoberta das minas. AS 
bandeiras fizeram a custa de esforços san- 
grentos e de sacrifícios heroicos, o milagre 
da descoberta dos nossos rincões ignorados 
e incultos. Percorriam vastas áreas de terre- 
no, a cata dos metais e das pedras preciosas. 
Vingavam distancias, sulcavam rios, subiam 
montanhas, atravessavam chavascais e reve- 
lavam nos seus roteiros a bravura, a resisten- 
cia e o heroísmo. Muitas dessas expedições, 
senão todas, aprisionavam indios, cometiam 
crueldades contra os nossos -aborigenes, 
mas o objectivo principal dessas bandeiras, 
que tornaram conhecido o Brasil, era a des- 
coberta das minas de ouro, de diamantes, de 
pedras preciosas. 

« Portugal, como disse o Dr. Antonio 
Jose de Almeida, descobriu, povoou e de- 
fendeu contra a cobiça dos estrangeiros, o 
vasto territorio do Brasil.» Os nossos maiores 
não pouparam esforços para nos legarem 
uma patria una e vasta. Eternizaram-se em 
feitos brilhantes que ourejam as paginas de 
nossa historia, pugnaram | pela liberdade, 
de maneira que no seculo XIX tinhamos 
uma consciencia de nacionalidade. As ideias 
filosoficas, economicas e sociais, que agita- 
vam lá fóra os espiritos, refletiam-se no 
Brasil, e tinhamos representantes de grande 
cultura nas ciencias e nas letras. 

A vinda de D. João VI para o Brasil por 
força da invasão de Portugal, veio solidificar 
esse sentimento de nacionalidade. « A inde 
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pendencia' do Brasil, dizia o estadista Dr. 
Antonio José de Almeida, não data do grito 
do Ipiranga, como á primeira vista podia 
supôr-se: ela partiu de mais longe, porque 
se vinha formando lentamente na conscien- 
cia nacional, visto que, de fato o Brasil, 
apesar de colonia, foi desde cedo nação, 
tendo mais condições de vida propria, do 
que tantos outros povos, que, ao longo da 
historia, com a aparencia de independentes, 
mais não foram do que organismos subor- 
dinados a outros mais poderosos, que os 
“Jominaram.> 

- Devemos a D. João VI grandes serviços, 
um conjunto de medidas que vieram incre- 
mentar o nosso comercio, a nossa industria, 
a ciencia e a literatura. «Ninguem mais 
trabalhou pela independencia do Brasil, 
exclamava Epitacio Pessoa, em discurso ao 
presidente de Portugal por ocasião da cele- 
bração do 1.º centenario da nossa indepen- 
dencia, que D. João VI, que nos seus 13 
anos de administração cuidou exatamente 
de preparar o pais para o governo de si 
mesmo, abrindo-lhe os portos, dando-lhe 
arte, escolas, academias, bibliotecas, impren- 
sa, liberdade de comercio e de industria, 
meios de transporte, vias de comunicação, 
exercito, armada, cultura, em uma palavra 
tudo quanto podia: conduzir-nos á vida de 
soberania >», 

O nosso pais oferecia as mais vivas pos- 
sibilidades de um grande futuro. Não era só 
o espetaculo da nossa grandeza territorial, 
da imponencia de seu solo feraz. Era a apti- 
dão dos nossos homens publicos para os 
negocios de Estado, era o patrimonio moral 
que avultava e o surto primoroso das inteli- 
gencias revelado em obras de incontestavel 
merecimento. 

Tendo viajado a São Paulo, de regresso 
D. Pedro I, ás margens do riacho Ipiranga, 
recebeu cartas e ofícios da princeza imperial 
e do ministro José Bonifacio, dando-lhe as 
noticias, que acabavam de vir de Portugal. 
A metropole opunha-se terminantemente ao 
Ato Adicional, á Constituição, «á organiza- 
ção particular e autonomica do Reino do 
Brasil com um governo e um congresso 
especial ». Outras providencias eram toma- 
das pela côrte portuguesa, declarando nulo 
o decreto do principe que convocou procu- 
radores gerais das provincias, e mandando 
submeter a processo os ministros e os 
membros da junta de São Paulo. 


Pensava, desencadeando umia politica de 
perseguições, coarctar o surto das nossas 
legitimas aspirações de autonomia, Tais me-. 
didas violentas, que demonstravam uma 
formal hostilidade ao pais novo abençoado 
pela luz sideral da constelação do Cruzeiro, 
não podiam satisfazer ao amor proprio do 
principe generoso, á sua honra empenhada 
em defender o Brasil. b 

E ali mesmo, num gesto memoravel, 
altivo e belo, arrancou as insignias da corôa 
portuguesa que mantinha no braço, e pro- 
nunciou solene e firme estas palavras: 
INDEPENDENCIA OU MORTE. 

O brado. do Ipiranga encontrou reper- 
cussão no Brasil inteiro, tendo sido abafados 
os esforços dos portugueses fiéis á metro- 
pole, que quizeram se opôr á torrente de 
entusiasmo: que entumescia o peito dos bra- 
sileiros. ; 


ST AI PR A A PAT Pr ir | 
RR ALII 


MERCEDES DANTAS 


A Sociedade Amazonense de Professores; 
num-movimento de gratidão, inaugura hoje 
em sua séde social, o retrato da professora 
Mercedes Dantas que, em 1930, esteve entre 
nós, como intemerata pregoeira dos novos 
ideaes educativos. 

E' bem justa e significativa essa home- 
nagem, porque foi Mercedes Dantas, quem 
a 4 de Julho daquelle: anno, fundou a So- 
ciedade de Professores após innumeras 
tentativas todas fracassadas. 

E depois do collapso que lhe ia arrancan-' 
do o ultimo alento, a nossa cara Sociedade, 
num gesto de plena vitalidade rende hoje, 
dia da gloriosa Bandeira Nacional, sincero 
preito de respeito e admiração á sua excelsa 
fundadora. 


Em 19/11/32. 


Indice de robustez ou de Fignet 


Este indice mede approximadamente a robustez 
do individuo e obtem-se subtrahindo da altura em cen- 
timetros a somma do perimetro thoracico em centime- 
tros, mais o peso em kilos. Exemplo : 


Altura 160 

Perimetro thoracico 90 em. 

Peso 60 k. 150 
Indice = 10 


Quanto maior o indice, menor a robustez; os in- 
dices de 0 a 4, significam optima constituição; de4a 8, 
bôa constituição; os de 8 a 12, constituição regular; os 
de 12 a 15, constituição soffrivel. 
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EDUCAR É EMANCIPAR 


As escolas de Apréndizes e Artifices e seus 
professores. Uma situação que 
reclama uma providencia 


Ainda não tivemos um só administrador 
que olhasse para a situação do professorado 
publico como elle merece e reclama desde 
ha muito. 

Tivemos, sim, alguns bem intencionados 
politicos que imaginaram resolver, de pan- 
cada, o gravissimo problema da educação 
popular, abrindo meia duzia de escolas e 
augmentando mesquinhos mil réis aos ven- 
cimentos miseraveis dos mestres. 

Acreditamos que em nenhuma parte do 
mundo exista qualquer paiz com fóros de 
civilizado, que pague aos seus professores 
publicos — verdadeiros formadores da na- 
cionalidade — como no Brasil. 

Não desejo reeditar aqui a situação por 
demais conhecida do magisterio carioca. 
Deixo esse assumpto para outra occasião. 
Mas a minha pagina de hoje é consagrada 
ao appello vehemente que me chega da 
Parahyba. 

Trata-se nada mais, nada menos do pro- 
fessorado contractado das Escolas de Apren- 
dizes e Artifices. 

Preliminarmente, declaro que visitei toda 
todas as escolas desse genero do Espirito 
Santo ao Amazonas, excepção da do Piauhy. 
Tambem não perderei tempo em clasifical-as, 
nestas lindas, nem tão pouco dar a impres- 
são pessoal que dellas tive. 

Partindo da origem — do incontestavel 
descaso do poder publico pelos professores 
por elle pagos, chegamos a circumstancias 
inacreditaveis: serventes e porteiros com 
vencimentos superiores aos mestres, com di- 
reitos garantidos e talvez com maior consi- 
deração official. 

Os professores adjuntos das Escolas de 
Aprendizes e Artifices do Brasil acham-se, 
neste momento, numa tal situação, que bla- 
teram, sem interrupção, por uma medida 
urgente e justa, que os eleve, que os reponha 
no cyclo a que têm direito liquido. 

Depois de um concurso rigoroso, são 
contractados por dois annos pelo governo 
federal. Até ahi, nada de mais. A esplendida 


== IMLercedes Dantas 


Escola Superior de Agricultura e Veterinaria, 
de Viçosa, que visitei, ha mezes, rege-se por 
essa cartilha. Mas os contractados das Es- 
colas de Aprendizes e Artifices não merecem 
o mesmo apreço, pois são contractados 
apenas por 10 mezes do anno, «sem direito a 
qualquer reclamação », percebendo a insignifi- 
cancia de 400$000 pelos mezes de trabalho, 
Não fica ahi, no emtanto, essa exploração 
disfarçada: régem turmas de 120 alumnos,. 
pagam de sellos 4:800$000 e nas férias ficam 
sem tostão para a propria manutenção, ou 
para um repouso reparador, ou mesmo para 
um possivel aperfeiçoamento. 


Entretanto, têm elles uma responsabili-: 


dade muito maior e mais séria do que á: 
primeira vista. póde parecer-nos. 
Leccionam o curso primario, isto é, são: 


os primeiros mestres do povo, aquelles que: 


devem formar o futuro cidadão. 
Leccionam desenho... Mas que importan- 
cia póde ter o ensino do desenho numa 


escola, principalmente numa Escola de Apren- 


dizes e Artifices ? 

Só quem não conhece aquelle facto nar-. 
rado por Ruy Barbosa no seu memoravel 
discurso, no Lyceu de Artes e Offícios do 
Rio, ha não sei quantos annos, poderá ima- 
ginar que o desenho é uma disciplina como- 
as outras. 

Não, não. O desenho é o grande, o 
unico revolucionario das industrias, o unico 
que, sem lutas cruentas, mas no labor paci- 
fico das escolas e officinas, em menos de 
30 annos, arrancou da França, o «sceptro: 
do bom gosto», entregando-o á Inglaterra. 

O «como> isso se passou e «porque» 
se passou, constitue uma pagina que todo: 


administrador das cousas do ensino deveria ' 


saber para, ao menos por esse motivo, olhar: 
com maior espirito de justiça para os obs- 
curos professores adjuntos de desenho das 
Escolas de Aprendizes e Artifices. 

Quem poderá trabalhar sem estimulo ? 
Quem poderá trabalhar sem esperança no fu- 
turo, sem o aceno de uma melhoria qualquer ? 

Os administradores do ensino, em nossa 
terra, estão muito mal habituados. Fingem 
ignorar a somma de sacrifícios incríveis que 
a profissão de professor impõe — porque 
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Detraz do trabalho creador do menino 
está todo o desenvolvimento interior do 
povo productor. ; : 


Na sociedade futura, tão evolucionada 
economica e intellectualmente, a escola de- 
verá adaptar-se ás novas condições do tra- 
balho e material da humanidade. O rio da 
vida deve passar atravez da escola. Na hora 
actual a escola deve approximar-se da vida. 
Em uma vida e em um trabalho commum, 
desenvolver-se-á o menino normalmente. O 
menino está ao serviço da communidade, e 
a communidade ao serviço do menino. De- 
baixo da força alternante destes dois pólos, 
o individuo e a sociedade, desdobra-se a lei 
fundamental do desenvolvimento pessoal. 


A escola deve ser o caminho que con- 
duz ao menino mesmo, e não á execução 
de certos programmas, á acceitação de cer- 
tos dogmas ou á realização de certo ideal. 
Toda finalidade da educação fixada de ante- 
mão de maneira abstracta, expõe o menino 
á mentira e á traição. A escola não é, pois, 
um instrumento em mãos dos partidos po- 
líticos e religiosos, senão o logar em que 
deve poder manifestar-se a vida pessoal. A 
escola não pode deixar de ser independente 
da politica e da religião e libertar-se da in- 
supportavel oppressão de todo o crédo. 


Se a escola é independente, não póde 
ser já uma escola de classe. E' uma verda- 
deira communidade popular; não ha diffe- 
rença de jerarchia nem de fortuna. À escola 
unica não é uma creação artificial em vista 
de um fim determinado de antemão, senão 
um estabelecimento de educação que se 
edífica em virtude de uma necessidade inte- 
rior à partir da escola de crianças até á 
Universidade. E” a expressão da cultura de 
um povo, da vontade de um povo; é o lo- 
gar em que se forma a verdadeira mentali- 
dade social, e ao mesmo tempo, o grande 
ideal humano da paz e da fraternidade entre 
os povos. 


A idéa do respeito á personalidade do 
menino domina e dirije a escola. A vida do 
menino é o ponto de partida da vida do ho- 
mem; se não deve impelliila em sentidos 
diversos, nem falseá-la, nem violenta-la. A 
escola não deve interceptar a vida, porém 
deve favorecer sua expansão.» 


Esta é a directriz que no meu idealismo 
eu aspirava encontrar em meu paiz ao sahir 


daqui habilitado a ser mestre escola con 
um diploma official de mormalista. SA 

: Panis e 

Precisamos de cuidar mais da instrucçãs 
primaria do povo. 

A humanidade passa presentemente po 
uma das maiores crises da historia, devidk 
ás consequencias funestas dos milhares d: 
milhões despendidos inutilmente como mi. 
litarismo guerreiro que tem arruinado quas 
todos os povos. | 

Muito mais util seria empregar na ins: 
trucção publica o dinheiro destinado ao 
armamentismo provocador dos conflictos 
internacionaes, e substituir o. estado milita: 
pelo estado no qual a verdadeira cultura 
esteja em honra, e seja consagrada a escola 
como o meio de formar maiorias: esclareci- 
das para dirigir os povos na senda da paz, 
do: trabalho e do progresso. 

Ha mais de um seculo, Pestalozzi apon- 
tava o caminho errado que a humanidade 
estava seguindo, quando dizia: 

«O mundo, em consequencia do refina” 
mento de uma cultura egoista, tem sida 
desviado dos fundamentos verdadeiros tas 
uma educação popular simples, commum « 
todos e cheia de força. Porém precisamente 
este ponto culminante de nosso erro, alcan- 
cando a conjecturas que tocam tão profunda- 
mente a nossa existencia, a toda nossa 
felicidade e toda nossa tranquillidade, este 
ponto culminante de nosso erro nos fará 
volver, provavelmente, de nosso extravio.» 

E” preciso tomar o conselho do velho 
mestre que traçou as novas normas no alvo- 
recer do seculo das luzes, procurando dar ás 
crianças um mais util e proveitoso destino. 

Não posso negar que dispomos no ma- 
gisterio primario de elementos de primeira 
ordem para plasmar os espiritos infantís de 
nossos alumnos, despois das: conquistas 
de Froebel, Obdulia Duran, Carré e outros. 

Os methodos de Montessori, de Decroly 
e de Simon facilitam muito a aprendizagem, 
mas torna-se necessario abandonar .a idéa 
de que a educação consiste em adquirir a 
maior quantidade de materias possivel e 
abandonar tambem os extensos programmas 
de ensino. O princípio organizador de todo 
o trabalho escolar deve ser a expansão das 
forças creadoras que estão em germens n 
meninos. 


tião é remunerada como deveria ser. Fingem 
ignorar e vão administrando a seu modo, 
“Sejamos mais claros: vão reformando aqui, 
“outros conservando tudo o que está certo 
e o que não está. 

Sabem todos, porém, que a < instrucção 
não tem preço», e o mestre do curso pri- 
mario, quasi sem excepção, no Brasil, é um 
“funccionario á parte. Que importa? A canti- 
lena já está sufficientemente decorada: a 
situação do paiz economicamente é grave e 
se fossemos pagar os 50 mil professores 
primarios como merecem, então precisaria- 
mos de milhares de contos de réis, etc,, etc. 


Este reciocinio simplista não deve impe- 
dir certas medidas como as: que reclamam 
os professores adjuntos das Escolas de 
Aprendizes é Artifices. Mas sempre é bom 
citar aqui, mesmo de memoria, uma opinião 
«de Hippeau, Ministro de Instrucção em 
França, quando foi em: missão official á 
America do Norte, opinião que se acha no 
relatorio que o platonico interesse de Pedro 
II mandou traduzir, ha setenta e tantos annos: 
«Os Estados Unidos tiram do orçamento 
da Guerra para o da Instrucção, ao contra- 
rio dos paizes europeus, que tiram do orça- 
mento da Instrucção para o da Guerra». 


Não precisamos de muito tempo para 
avaliar os resultados dessa politica adminis- 
trativa. 


Ao Exmo Sr, Mico da Educação pe- 
dimos reveja com carinho o appello que lhe 
enviaram os professores adjuntos da E. de 
Aprendizes e Artifices da Parahyba. 


Esse appello angustioso chegou tambem 
ás mãos do Exmo Sr. Dr. Belisario Penna e 
ao illustre prefeito interventor, Dr. Pedro 
Ernesto. t 


Acreditamos que Suas Excellencias ainda 
possam corresponder á confiança dos pro- 
fessores parahybanos e por elles façam o 
que a mais elementar justiça está nos indi- 
cando. 

A Revolução foi feita para corrigir os 
nossos erros, À situação actual nos varios 
sectores do ensino official é a resultante 
de muitissimos erros administrativos... e 
políticos. 


Por que esperar? 
(Do Brasil Feminino). 


DISCURSO 


pronunciado pelo professor 
Francisco Fernandes Gosta, 


Orador official, na orcasião de tolarem O gráo 08 nopmaligtas 
da turma de 1934 


(Conclusão ) 


Por isto, a escola deve ser uma officina 
perfeita na qual o homem faz suas primeiras 
experiencias, e, ao mesmo tempo, um centro 
de vida, uma sociedade humana simples, 
clara e puramente organizada, na qual podem 
despertar-se as forças moraes essenciaes. 

As affirmações de Paulsen, que tão vivas 
discussões provocaram tanto no mundo 
pedagogico, como no mundo politico official 
de seu paiz, synthetisam os princípios ba- 
sicos sobre os quaes devem repouzar os 
trabalhos de uma escola moderna: 

«A escola não é um corpo extranho na 
sociedade humana; não é, de modo algum, 
uma cousa aparte; a escola é um membro 
vivo e ditoso do arganismo social. Não é 
um estabeleeimento no qual se proporcio- 
nam lições de sciencia ou de moral, senão 
o meio vital do menino, meio regido por 
leis especiaes do desenvolvimento da natu- 
reza humana. 

A vida da sociedade 'evoluciona segundo 
a forma que toma seu desenvolvimento 
economico. E' a producção material e intelle- 
ctual a que desencadea e põe em actividade 
de mil maneiras diversas o conjuncto das 
forças que cada um de seus membros têm 


-em reserva. À escola tem que submetter-se 


a esta lei natural: «O trabalho modela o 
homem ». 

À escola tem, pois, que ser o lugar con- 
sagrado ao trabalho judicioso, quer o mesmo 
se realize na cidade, quer no campo, deve 
corresponder a necessidades reaes, Em seu 
trabalho deve formar o menino uma idéa 
do poder productivo de seu povo e come- 
gar a tomar nelie uma parte activa, 

A escola deve ser o logar em que se 
expanda a força creadora em germen no 
menino; deve ser um laboratorio de inda- 
gações, uma officina de arte, uma sala de 
expansão industrial. Entre a escola e a obra 
que se realiza em tma academia ou em uma 
pedreira, não ha differença essencial. 
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Sociedade Amazonense de Professores 


ESTATUTOS 


CAPITULO 1 


Da Sociedade e seus fins 


Art. 1.0 — A: SOCIEDADE AMAZONENSE DE PRO- 
FESSORES, fundada a 4 de Julno de 1930, tem sta séde 
e foro jurídico na cidade de Manaus, e reger-se-á 
pelos presentes Estatutos. 

Art. 2.º = E seu objectivo proteger e congregar 
o professorado deste Estado, para tornar o mais 
efficiente possível a sua acção cultural sobre as clas- 
ses populares, em torno dos novos ideaes de educação. 

Art. 3.0 —Para integral execução de seu pro- 
gramma, à Sociedade procurará, dentro de suas pos- 
sibilidades : 

a) cultivar o espirito de solidariedade entre os 
socios, promovendo a união da classe professoral, 
de modo a estabelecer um nucleo poderoso que 
fortifique e proteja a mesma classe, em todas as suas 
emergencias sociaes; 

b) pugnar pelo interesse da classe, patrocinando 
todas as causas justas em que ella se empenhe, quer 
aifectem os direitos da collectividade, quer os de cada 
socio em particular ; 

c) actuar harmonicamente sobre o meio social col- 
laborando com os poderes publicos na obra da civili- 
zação brasileira; 

d) propugnar pela autonomia didactica e pela 
responsabilidade educativa do professor, em collabo- 
ração com os paes; 

e) influenciar sobre as iniciativas particulares, 
orientando-as no sentido dos modernos principios 
educativos; 

f) dar ao professor a possibilidade de adquirir 
uma cultura uniforme e generalizada que facilite o 
exercicio das funcções de que elle se acha investido; 

£) promover reuniões de caracter educacional e 
recreativo, ás quaes poderão comparecer, além dos 
socios, pessõas estranhas ao quadro social, mediante 
convite da Directoria; 

h) crear o cooperativismo, entre os socios, O 
qual será regulamentado ; 

i) distribuir beneficencias aos socios necessi- 
tados; 

j) formar um ambiente de alegria e bom humor 
entre os socios por meio de jogos recreativos e ou- 
tros divertimentos licitos ; 

k) promover, por todos os meios ao seu alcance, 
um constante intercambio entre os professores; 

1) construir ou adquirir, quando lho permitta 
seu patrimonio, edificios para a CASA DO PROFESSOR, 
em torno da qual se estabelecerá a assistencia aos 
socios; 

m) manter um museu escolar e uma bibliotheca 
de cultura geral e de cultura technica especial refe- 
rente á educação; 

n) estudar e criticar os regulamentos e program- 
mas relativos ao ensino, para representar ás autori- 
dades administrativas sobre as.conveniencias de al- 
terações que nelles devam ser introduzidas ; 

o) promover a fundação da federação dos circu- 
los de paes e professores, afim de tornar mais effici- 
ente a obra dos mesmos circulos; 


) prestar assistencia ás creanças pobres, sob: 

qualquer modalidade ; k 

q) auxiliar ou tomar a seu cargo o funeral dos- 
socios effectivos é cooperadores (art. 76.0). ; 

$ 1.o— Para a execução da alinea / deste artigo, 
a Sociedade organizará, opportunamente, cursos de: 
aperfeiçoamento para professores, regidos por es- 
pecialistas nacionaes ou estrangeiros. ADE, 

8 2.,-Fica instituida uma quota especial de. 
TRES MIL RÉIS, cobravel adiantadamente, afim atten- 
der ao dispositivo da alinea q do presente: artigo: 
(art. 14.9, letra q, e art. 76.º). dy 

Art. 4.º-— A CASA DO PROFESSOR é O conjunto 
do edifícios e institutos frequentaveis e utilizaveis. 
pelos socios, de accordo com as estipulações regula- 
mentares, e comprehenderá: FARA 

I-a séde social; 

H--um hospital, contendo gabinete dentario,. 
consultorio medico e pharmacia ; ; 

IH — uma casa de recreio e repouso. 

$ Unico. — O funccionamento das diversas repat- 
tições referidas neste. artigo será opportunamente 
regulamentado. R 

Art. 5.0 A execução do. programma: esboçado 
neste capitulo fica subordinada ás condições finan- 
ceiras da Sociedade. 


CAPITULO II 


Dos socios, — sua classificação e admissão 


hi 


SE 
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Art. 6.0-Os socios da Sociedade Amazonense 
de Professores são em numero illimitado, sem distime-. 
cão de-culto, politica, nacionalidade ou sexo, e se 
classificam em — cffectivos, cooperadores e correspons |» 
dentes. do di 

S 1.0-São socios effectivos os professores — | 
publicos ou particulares, primarios, secundarios om 
superiores. Dividem-se em: 7 

a) Fundadores, os que assignaram a acta de ins-. 
tallação da Sociedade; 

b) Contribuintes, os que A Sano ne no quadro: 
social depois da installação da Sociedade. 7 

$ 2.0— São socios cooperadores os quintannistas | 
da Escola Normal (alumnos mestres) e todas as 
pessõas que, não sendo professores, se interessem 
pelos problemas de educação, 

8 3.º-São socios correspondentes as pessõas: 
que, residindo fora do estado do Amazonas, forem, 
pela Directoria ou pela Assembléa Geral, considera- 
das capazes de prestar á Sociedade serviços de ordem 
moral ou material, bem como aquellas que, perten-: 
cendo a qualquer das outras classes, se retirarem 
definitivamente do territorio estadual e merecerem 
essa distincção, a juizo dos mesmos corpos diri-- 
gentes. 

Art. 7.º- Aos socios de qualquer categoria po-. 
derá ser conferida a graduação de Benemeritos, desde: 
que, no entender da Assembléa Geral, tenham con-: 
corrido .relevantemente para o engrandecimento da. 
Sociedade (art. 27.0, letra g). 

Art. 8.9 A admissão dos socios far-se-á median- 
te proposta impressa, conforme o modelo annexo, 

Art. 9.0— À proposta será submettida á conside-- 
ração da Directoria, que, acceitando-a, communical-. 
o-á, por escripto, ao candidato, e, no caso de a're= 
jeitar, dará sciencia disso ao proponente. ERaao 


Orientados por estes novos rumos, col- 
legas que acabais de se diplomar commigo, 
poderemos exercer com mais efficiencia a 
nossa nobilissima ' profissão, concorrendo 
com o nosso pequeno contingente individual 
para o bem da humanidade e para o aper- 
“eiçoamento cada vez maior de nosso povo. 


* 


PE est raE 


Senhores. Tenhamos fé em um futuro 
mais promissor para nossa terra, e afaste- 
mos para bem longe a incredulidade regio- 
nal na melhoria dos nossos destinos. Te- 
nhamos fé porque, instruindo o povo, o 

"Amazonas ainda poderá resurgir. 

« Uma terra cujos filhos bravios, errantes 
pelas selvas, cujos rios portentosos e bos- 
ques sussurrantes e aves e féras e fontes e 
campinas, . tudo se agita no concerto da 
creação, ás esplendorosas irradiações do 
cruzeiro magestoso no anil escampo de seu 
firmamento incomparavel — uma: terra que 
foi arrancada depois pela civilização, das 
sombras do desconhecido, uma terra cuja 
historia é uma sequencia de abnegação ás 
causas santas e valorosas nos seus empe- 
nhos pela paz, pela sciencia, pelo civismo, 
esta terra não pode ser outro de incléos, 
senão verdejante ninho de concordia, onde 
um. povo que se impluma: possante, ha de 
um dia, tatalando num surto” bellissimo, ao 
fulgor do sol.em pino, patentear ao univer- 
so inteiro que o crystal de sua fé jamais 
poderá ser arranhado siquer pelo ferro que 
a incredualidade regionalista forja para aba- 
ter os homens», fazendo-os perder as espe- 
ranças de um futuro melhor. 


Mestres. Não olvidaremos nunca vossos 
conselhos e vossas lições. 


No decorrer de nossa aprendizagem; 
fomos recebendo dia a dia os vossos sabios 
ensinamentos, que conservaremos como 
valiosas heranças do thesouro opulento de 
vosso. saber e de vossa: competencia: apri- 
morada, como dotes que recebemos. de 
vós todos, cujos nomes aureolados guarda- 
remos nas nossas lembranças, com o carinho 
respeitoso que nos merecem pela bondade 
e pela justiça com que-nos trataram durante 
nossa: permanencia nesta casa. 

. Cóllegas. Até agora: estivemos sempre 
reunidos em um conjuncto homogeneo, li- 
gados. por uma. fraternal afieição, enrique- 
cendo nossos espiritos primorosas: lições 
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que dia a dia iamos tendo nos quatros an- 
nos do nosso complicado curso. 

Hoje, porém, que realisamos os nossos 
sonhos dourados, e entre festas e flôres 
recebemos nossos diplomas scienticos, que 
tanto trabalho e tantas vigilias nos custaram 
devemos nos separar, embora tenhamos de 
nos reunir depois na grande colmeia do 
magisterio publico, onde cada qual terá de 
representar o papel anonymo de abelha, na 
grande obra da alphabetisação do povo, que 
é o maior contingente que teremos de 
prestar á marcha da civilisação, sem: aliás 
termos esperanças de alcançar justas recom- 
pensas pelo valor de nossos afanosos ser- 
viços. 

Mal recompensados embora, dediguemos- 
nos á causa da instrucção, porque assim 
serviremos á patria, luctando pelos bons 
principios, daremos um attestado valioso 
de nossas virtudes civicas. 

Adeus, partamos, collegas. Saiamos todos 
daqui, em revoada, a acenar com os nossos 
lenços brancos o adeus da despedida a 
todos aquelles que fizeram jús á nossa gra- 
tidão, pois, saudosos os teremos de deixar 
entregues ao seu interminavel labor de pre- 
parar as novas turmas que terão de nos 
succeder no fim de cada anno. 

Adeus, senhores ! Adeus mestres! Adeus, 
collegas ! 

Adeus! 


RELAÇÃO dos professores publicos dosEstado do. Ama- 
zonas em 1932, classificados por entrancia 
1.a entrancia— CAPITAL 

ESCOLAS ISOLADAS — Carlos Pinho = AryalFirmina 
da Silva Paula; Carneiro Ribeiro — Ignez Pinheiro La- 
marão, Joaquim Nabuco - Amelia Rodrigues de Mi- 
randa, e Lasthenia de Vasconcellos Peres ( addida'); 
Rivadavia. Corrêa - Salaberga Bentes Braule Pinto; 
D. Libania Ferreira — Delourdes Assumpção Corrêa 
Picanço; Paulino de Britto - Maria Malheiros Borges: 
de Oliveira; Barão de Macahubas — Santina de Albu- 
querque Felizzola; Francisco Monteiro — Leopoldino 
de Mirandella Byron; General Osorio — Francisco Go- 
mes Tristão de Salles. 

Escolas nocturnas — Prefeito Chagas de Aguiar= 
Joanna Silva, João Baptista de Faria e Souza Aida 
Santos Mininéa ,Jonathas Pedrosa — Iracema da Fon- 
seca, Satyro Dias -Haydée Barbosa de Amorim, 
Antonio Bittencourt — Altamira ' Espindola Antony, 
Carneiro RibeiroLucia da Silva Donizetti, Astrolabio 
Passos — Maria do Carmo Oliveira, Nicoldo Tolentino 
Neusa: Alves Ferreira, Barão do Solimões — Luiza 
Celeste Fernandes, Eduardo Ribeiro — Elza de Freitas 
Pinto, Castro Alves -Sarah' Amelia da Costa Mello. 


(Continita ). 


- 


“imprescindivel á vida das collectivida 
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Art. 10.0º— São condições essenciaes para ingres- 
Sar no quadro social: 

a) ser de reconhecida idoneidade moral; 

6) não soffrer de molestia infecto-contagiosa; 

c) não ter idade inferior a 15 annos. Et: 

$ Unico — O candidato que não tiver maioridade, 
natural ou juridica, so poderá ser admittido á vista 
«do consentimento escripto dos responsaveis por elle, 
-consentimento que será lançado no verso: da pro- 
posta. Dies 

Art. 11.º- Aos socios .effectivos e cooperadores 
-compete pagar, além de outras contribuições estabe- 
lecidas nestes Estatutos e nos regulamentos especi- 
aes,—joia e mensalidade, das quaes o valor será re- 
gulado pela Directoria, de accordo com as condições 
economicas da epoca e outros factores, não poden- 
“do, em caso algum, a mensalidade ser inferior a mil 
reis (art. 14.0, Jetras a, be €). 

$ Unico — Quando o valor da joia se tornar avul- 
tado, será permittido ao socio entrante realizal-a em 
«duas ou tres prestações, a criterio da Directoria. 

Art. 12.0 Os;socios correspondentes são isen- 
tos de qualquer contribuição pecuniaria, sem perde- 
Tem, dios ru os direitos inherentes á sua classe. 

Art. 13.0-—Será considerada data de admissão 
“do socio aquella em que tiver sido approvada a 
proposta. 


CAPITULO III 
Dos deveres dos socios 


Art. 14.0 São deveres dos socios (arts. 11.º:e 
16.0): 

a) pagar a joia e a quota funeraria (art. 3.0, 8 
2.º) logo que tenha conhecimento de sua admissão, 
184) a restricção do art. 11.0, $-unico (arts. 12.º e 
75.0); 

b) pagar a mensalidade, considerando-se quite 
aquelle que houver pago, até o dia quinze, à contri- 
buição do mês anterior (art. 12.0): 

c) pagar quaesquer outras contribuições estabe- 
lecidas pelos regulamentos da Sociedade; 

d) respeitar e fazer respeitar os presentes Esta- 
tutos'e outras leis da Sociedade; 

e) acatar as deliberações regulares dos poderes 
sociaes; 

f)zelar os interesses da Sociedade, esforçando-se 
pelo engrandecimento da mesma; p 

2) desempenhar com dedicação as commissões 
e cargos para os quaes forem nomeados ou eleitos ; 

h) não discutir, dentro da séde social, politica 
partidaria ou'outro qualquer assumpto que possa 
estabelecer dissenções ; 

£) comparecer ás reuniões onde seja obrigatoria 
-a sua presença; 

1)participar, por escripto, á Directoria, a altera- 
ção de nome e a mudança de estado, residencia, 
domicilio ou profissão ; 

k | representar aos poderes sociaes sobre qual- 
“quer irregularidade de que tiver conhecimento e que 
affecte os interesses da Sociedade ; À 

!) officiar á Directoria quando tiver de retirar-se, 
temporariamente, da Capital ou do Estado, e ter 
igual procedimento ao regressar ; 

Art. 15.0 —O' socio effectivo tem o dever de 
comparecer ás reuniões de Assembléa Geral, guar- 
dando ordem e respeito durante os respectivos tra- 
balhos, de forma a ser conservada a ug a harmonia 

es. 


CAPITULO 1V 


Dos direitos dos socios 


Arf. 16.0 — Para gozar dos favores sociaes é 
necessario estar em dia com o pagamento das con- 
tribuições legaes (art. 14,0). 

Art. 17.0 — São direitos.dos socios, em geral: 

a) propôr socios, usando nisso a maior cireums- 
pecção, de accordo com as disposições estatutates : 

b) reclamar dos poderes sociaes tudo quanto 
entenda a bem de seus direitos, ou de outro qualquer 
socio, quando por este devidamente autorizado ; 

c) pertencer ás instituições creadas ou patroci- 
nadas pela Sociedade, satisfazendo as condições que 
forem estabelecidas; 

d) irequentar os diversos departamentos da 
Sociedade e utilizar-se das publicações existentes no 
salão de leitura e na bibliotheca; 

e) utilizar-se, para leitura domiciliaria, dos livros 
cuja saída seja permittida ; 

f) apresentar visitantes e percorrer com elles, 
acompanhado por um membro da Directoria, as 
dependencias sociaes ; 

£) impetrar o patrocinio da Sociedade, na forma 
estabelecida nestes Estatutos ; 

h) lembrar, sempre que fôr opportuno, medidas 
de utilidade commum ; 

Z) recorrer, pelos meios legaes, das decisões da 
Directoria para'a Assembléa Geral; 

J) tomar parte nos jogos e recreios de qualquer 
especie promovidos pela Sociedade, observando a 
respeito o que fôr estipulado. 


$ UNICO. >A assistencia juridica da Sociedade não 
pode ser exercida à favor de um socio contra outro. 

Art. 18.º- Os socios sujeitos a contribuições pe- 
cuniarias podem : 

2) requerer licenciamento, quando tiverem de 
se'retirar para fora do Estado, ficando, se O pedirem, 
isentos do pagamento de suas contribuições, Com a 
isenção referida o socio não terá direito aos favores 
sociaes ; 

b) pedir isenção do pagamento de suas mensa- 
lidades, quando, doentes, se acharem em situação 
precaria, recomeçando o pagamento logo que cesse 
O motivo originario da isenção. O requerimento 
deve ser acompanhado do aitestado medico compro- 
bativo do estado de doença; 

€) utilizar-se dos serviços hospitalares, medicos, 
dentarios e pharmaceuticos da Sociedade, de accor- 
do com os regulamentos respectivos ; 

d) pertencer ás instituições de cooperativismo 
e previdencia que vierem a crear-se no seio da 
Sociedade. . 


Art, 19.º-— São regalias inherentes aos socios 
effectivos (art. 16.º), depois de tres meses de admissão: 

a) votar ser votado para os cargos electivos ; 

b) tomar parte nas sessões de Assembléa Geral; 

c) solicitar ao Presidente da Directoria as infor- 
mações que julgar necessarias, sobre os interesses 
sociaes, assim como os livros de escripta da Sociedade 
e demais documentos, ipara examinal-os, na séde; 

d) requerer, quando apoiado por vinte e nove 
socios, no minimo, a convocação da Assembléa Geral 
extraordinaria, declarando o objectivo collineado e 
obrigando-se os requerentes a comparecer em nume- 
ro não inferior a dois terços (art. 45.º e seus para- 
graphos e art. 47.º). 


a 
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"8 1.0— O direito do voto é pessoal, não sendo, 
portanto, admittidas procurações. 

8 20 — Os socios sem maioridade, natural ou 
jurídica, não poderão ser votados, podendo, entre- 
tanto, votar e tomar parte nas discussões da As- 
sembléa. 

8 3.º — No caso da alinea d do presente artigo, 


“se não fôr, pela autoridade competente (art. 26.º, 


paragrapho unico), convocada a Assembléa dentro 
de oito dias, poderão os requerentes fazer a corivo- 


" cação pela imprensa diaria, ficando, então, obrigados 


a comparecer todos os convocantes, cujos nomes 
deverão figurar no edital de convocação (art. 45.º e 
seus paragraphos e art. 47.º ). 

Art. 20.º — Comquanto os socios cooperadores 
não possam tomar parte nos trabalhos da Assembléa 
Geral, poderão, se o pedirem, comparecer á dita 
Assembléa, para se deienderem de accusações que 
sobre elles por ventura pesem. 

Art. 21.º — Quando as rendas sociaes o permitti- 
rem, os socios effectivos que contarem mais de doze 
mêses de vida social, terão direito (art. 16.º ), seem 
situação precaria, aos seguintes auxilios pecuniarios: 

a) mesada de cem mil réis, quando doentes, por 
tempo que não exceda de noventa dias ; 

b) ajuda de tresentos mil réis, quando, por mo- 
livo de molestia, necessitarem retirar-se do territorio 
estadual; 


c) pensão de cem mil réis mensaes, se, depo! 
de dez annos de effectividade, sem gozar nenhu: 
favor social, vierem a ficar incapazes de prover o 
meios de subsistencia. o 

8 unico.— Qualquer dos auxilios pecuniario: 
referidos neste artigo será: pago descontando-se-lhe 
a mensalidade do socio. - hi 

Art. 22.0 — Nenhum beneficio será concedid 
sem que se prove sufficientemente a necessidade d: 


beneficiando. 
CAPITULO V 
Da administração e representação da Sociedade 


Art. 23.0 — Os corpos. dirigentes da Soci 
dade são : É 

I—a Assembléa Geral, que é a reunião do 
socios effectivos em pleno gozo. dos direitos sociae: 
(arts. 16.º e 19.º, e 45.0 — 8 1,0) e cuja mesa será 
composta de : Presidente, Vice-Presidente, primeiro 
e segundo Secretarios ; y E 

Il— a Directoria, assim constituida : Presidente, 
Vice-Presidente, Secretario Geral, primeiro e segun- 
do Secretarios, Thesoureiro, Bibliothecario, Procura- 
dor e Archivista, - 

Art, 24.0 — À Directoria e a mesa da Assembléa 
Geral serão eleitas annualmente, podendo serreeleitas. 


(Continúa no proximo numero ). 


“QUADRO DEMONSTRATIVO do movimento da Escola Pratica de Commercio “Senador Lopes Gonçalves”, mantida 


pela Associação dos Empregados no Commercio, durante os mêses de Fevereiro a Setembro do - 
corrente ano, e-o respectivo corpo docente 
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N.0 CORPO DOCENTE ] CURSO ANO a MATERIA 
1| Dr. José Cherailór Gorneironla Alpeida! Commercial |1.9,2.0,3,º€ 4.9 Português | ; 
2 | Professor João Luiz de Alencar.. .... » 10,2.0,30€ 40) Arithmetica, Alg. e Mat, Comercial 
3 | Normalista Ismenia Paulino Malaquias. » 1.9, 2.0.6 3,0) fieografia geral, Uorogralia do Brasil e Geografia Comercial 
4| Professor José A. Dau Ezioé EEN » 1.0, 2.º e 30) Francês 
5| Dr. Vicente de Souza Blanco... ....| » 2.9, 3.º e 4.0) Inglês 
6| Contador Raymundo Gama e Silva....| 3.0, 4,0 5.º): Contabilidade 
7 | Dr. Ricardo Barbosa de Amorim. ....| » 49 e 5.º Dir. Comercial e Economia Politica 
8| Professora Hylma de Medeiros Raposo.| > e O Ago Estenodactilografia 
9| Normalista Conceição de Brito-Inglez., Elementar | 1.º, 20 e 3.º 

10 » Clelia Continho | Definitivo | 1.º 

1 » Francisca Saboia Coutinho.| “ 20 
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Manaus, 20 de Outubro de 1932. 


Conceição de Brito-Inglez 
Diretora da Escola. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(oygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


